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DEDICATÓRIA





    Àqueles que continuam acreditando que as Artes contribuem para uma formação humanística tão necessária a todos nós.




    E a João Candido Portinari, que tem sido incansável na divulgação da obra de seu pai, um dos maiores artistas brasileiros, permitindo que essa riqueza seja compartilhada com aqueles muitas vezes excluídos dessa possibilidade.


  




  

    
APRESENTAÇÃO





    Temáticas e emoções podem ser acessadas pelas artes. Muitas vezes, a arte nos permite acessar sensações que sabemos que existem, mas com as quais ainda não entramos em contato e, não fossem as representações artísticas, talvez, jamais tivéssemos a oportunidade de vivenciá-las.




    “Não sabíamos que sabíamos”
(Mia Couto)




    Mia Couto, grande escritor e biólogo moçambicano, em seu livro “E se Obama fosse africano”, faz uma de suas mais belas metáforas ao falar das “línguas que não sabemos que sabíamos”, uma língua que, segundo ele, não é falável, que é múltipla, que nem sempre é capturável pela lógica racionalista, que é cega, em que todas as coisas podem ter todos os nomes – línguas que não apenas “servem”, mas transcendem essa dimensão, elas “fazem-nos ser”.




    Também o encontro clínico é um momento de comunicação onde precisamos traduzir em correspondentes clínicos (sinais e sintomas) o falar dos pacientes para chegar às hipóteses diagnósticas – meta essa que não deveria ser alvo único. Outrossim, a tradução ipsis litteris para o “idioma médico” por vezes não é exitosa.




    Exprimir da forma mais próxima da fidedigna exige escuta atenta, empática, conectada e uma dose de criatividade, para que sejam “lidas” as sutilezas das subjetividades trazidas pela pessoa que busca o atendimento de saúde, sem a necessidade da tradução literal.




    A assistência fornecida por máquinas e a frieza humana podem-se instalar no processo de adoecimento e afastar o cuidado. A pessoa doente perde suas vestes nos hospitais, deixa de ser vista por seus entes, perde adereços, e, muitas vezes, perde também nome, identidade. Vira doença, vira número de leito, estatística.




    As dores, os odores, os sons, o urrar não verbal e o calar tornam o adoecer um aprendizado particular que todo médico deverá vivenciar em maior ou menor grau a depender de sua especialidade ou linha de atuação, mas (futuros) profissionais de saúde devem desejar sempre enxergar a pessoa que necessita de seus cuidados. Nem sempre o papel será o de curar, mas de ajudar a caminhar, de cuidar e possibilitar meios de compreensão do adoecer e do estar doente.




    A expansão das discussões na Educação em Saúde sobre a necessidade de promover conexões artísticas que aprofundem o contato dos estudantes e profissionais de saúde com a criatividade, a subjetividade e as próprias emoções, nos trouxe à Medicina Narrativa.




    A metodologia, desenvolvida por Rita Charon, recorre às artes (literatura, cinema e artes plásticas) em três movimentos: atenção, representação e vinculação com a finalidade de aprimorar a percepção e respeito ao outro e fortalecer os elementos necessários no processo de obtenção de hipóteses diagnósticas e para uma assistência centrada na pessoa, não somente na doença. A partir de um comprometimento contínuo de escuta, “a leitura do paciente” ocorre em seu próprio idioma.




    “Estivemos tão fora de um idioma que todas as línguas eram nossas”.
(Mia Couto)




    Por ser uma metodologia internacional, a Medicina Narrativa nem sempre utiliza como estimuladoras da narrativa obras relacionadas às especificidades do nosso país, o que nos levou a Portinari, pintor do século XX que retratou tão bem a “alma brasileira”. Reconhecido como “o pintor social”, ele mostrava na composição de cores a pobreza, as dificuldades e as dores de seu povo.




    O Projeto Portinari foi iniciado, em 1979, pelo filho do pintor, João Candido Portinari, que percebeu que a maioria das obras de seu pai eram inacessíveis ao público geral. Esse projeto consistiu em um resgate sistemático e minucioso da vida e obra de Candido Portinari, buscando democratizar o acesso a essas informações catalogando mais de 5 mil pinturas, desenhos e gravuras, bem como 25 mil documentos sobre a sua obra e vida, além do processamento digital e a organização de todos os dados sobre o artista.




    Outra ferramenta fundamental foi a parceria pioneira do Projeto Portinari com a plataforma Google Arts & Culture. Juntos, colocaram à disposição do público obras e documentos do artista, em ordem cronológica e por predominância de cor.




    Somado a isso, ferramentas digitais, ArtCamera e Street View, na casa do artista em Brodowski – SP, permitem também a visualização de detalhes em alta resolução, ampliando o acesso às produções artísticas do ilustre Brodosquiano.




    O artista das cores era ainda poeta, autor de diversos poemas reunidos pela Fundação Nacional de Artes (FUNARTE) em um livro ilustrado com suas obras.




    Acreditamos que, por meio das Artes, podemos aperfeiçoar nossa capacidade de escuta e, como Portinari, contar também com as palavras e desenhar todas as cores das dores, alegrias e memórias trazidas pelos pacientes.




    Durante um ano (2021/2022), estivemos em contato com a obra de Portinari, sempre desenvolvendo pequenas narrativas e considerando a possibilidade de sua utilização em oficinas de Medicina Narrativa, especialmente, para profissionais da área de saúde, com ênfase na graduação médica. Esperamos que o resultado seja capaz de estimular esse objetivo.




    “Quanta coisa eu contaria se pudesse, e se soubesse ao menos a língua, como a cor”.
(Portinari)


  




  

    
Prefácio





    Este livro me impressiona por muitos motivos. Um deles, talvez não o mais importante, mas possivelmente o mais tocante, é termos aqui um trabalho de arte e poesia, autorado por médicas!




    Médicas que, já por esta aqui demonstrada porosa e sensível humanidade, encarnam o sonho de qualquer paciente…”




    João Candido Portinari
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